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A história da Biblioteca da Escola de Belas Artes foi construída, passo a passo junto com 
a história da própria instituição, como 1ª Academia de Belas Artes da Bahia, começou a 
funcionar na casa do seu fundador, o pintor espanhol Miguel Navarro y Canizares, em 17 
de dezembro 1877. Logo Cañizares teve apoio do Presidente da Província Henrique 
Pereira de Lucena (Barão de Lucena) permitindo que a Academia passasse a funcionar 
em um dos andares do antigo Solar Jonathas Abott, na Rua 28 de Setembro. Os primeiros 
anos de sua existência descrevem uma fase heroica, quando eram muitas as dificuldades, 
sem dotações orçamentarias, as ameaças de fechar só acabaram pelo esforço comum dos 
seus dirigentes, professores, alunos e muita ajuda dos beneméritos, alguns governadores 
e professores da Escola de Medicina, que se encarregavam do pagamento de funcionários 
e compra de materiais, os professores não recebiam salários, trabalhavam de graça pois 
não queriam que a Escola fechasse suas portas. Neste contexto foram chegando os 
primeiros livros por meio de doações, presentes de amigos que traziam de viagens etc. 

Mas desde aí a participação da Escola na produção cultural da comunidade baiana e 
nordestina sempre foi constante e expressiva. Sendo a 2ª Escola Superior da Bahia e a 2ª 
Escola de Arte do Brasil, a sua contribuição histórica e artística tem sido presente graças 
ao talento e à dedicação dos responsáveis pela sua existência, ainda mais quando as 
dificuldades, e agruras, foram e ainda são frequentes.   

 

  Solar Jonathas Abott. Final do séc. XIX                   Sede atual da EBA-UFBA 
  Fonte Arquivo da UFBA-EBA                                  Foto. Luiz Augusto Carvalho 
 

O início  

A partir de sua fundação a Escola mantinha um curso de Desenho, Pintura, Arquitetura e 
Música. Em 1918 o Conservatório de Música separou-se da EBA, transformando-se no 
Instituto de Música da Bahia. Manteve também um Curso Primário, Curso de Francês, de 
Português, de Matemáticas Elementares, de História Universal das Artes e de Ciências 
Físicas naturais, exigidos para as matrículas nos cursos de Pintura, Escultura e 



Arquitetura. A Escola mantinha um curso anexo, propedêutico, e um curso noturno para 
operários. Apesar desta grande demanda, atendendo vários cursos, a Escola não dispunha 
de nenhuma Biblioteca organizada, não existindo nenhum serviço disponibilizado, os 
livros ficavam nas salas para atender as necessidades de cada aula de cada aluno.   

                                                              

 

                    Acervo de Livros  Raros. Fotos: Luiz Augusto Carvalho 

Contudo na primeira metade do século XX, cumprindo o programa da criação de 
universidades no país durante o governo do Presidente Eurico Dutra, é criada em 1946 a 
Universidade da Bahia absorvendo todos os Cursos Superiores já existentes na Bahia 
como o Curso de Medicina, o primeiro curso superior do Brasil. Porém para integrar à 
esta Universidade a Escola de Belas Artes, que já tinha seus cursos reconhecidos, 
precisava ter uma sede própria, pois o prédio onde funcionava por mais de setenta anos, 
o Solar Jonathas Abott, ainda pertencia ao Estado.  



Porém, o relevante significado do seu passado por si se faz presente, e foi o fator 
preponderante, decisivo, para que o empenho do Prof. Ignácio de Mendonça Filho, então 
Diretor da EBA junto com o Reitor Prof. Edgard Santos, fizesse com que o então 
Governador Otávio Mangabeira assinasse a doação do referido Prédio para ser a sede 
definitiva da Escola de Belas Artes, o que contribuiu para a incorporação da Escola na 
Universidade, fato que ocorreu em 9 de dezembro de 1947. 

A Biblioteca Especializada em Artes e Arquitetura 

Com este ato o prédio Jonathas Abott passou por uma grande reforma, ampliando e 
adaptando os espaços para as salas de aulas dos cursos de pintura, escultura, arquitetura, 
surgiu também nesta ocasião a necessidade de organizar uma Biblioteca digna num 
espaço próprio. Nesse período então é montada a primeira Biblioteca da EBA 
especializada nas de Artes e Arquitetura. Tudo foi possível graças ao esforço e a 
dedicação do Prof. Mendonça Filho, que fez um grande investimento não só na reforma 
total da sede da Escola, como também na aquisição de livros específicos e raros, 
ampliando e atualizando o acervo. Assim da pequena e seleta Biblioteca do final do século 
XIX, a Escola podia gabar-se de ter uma Biblioteca com um número considerável de 
títulos na área das Artes Plásticas e de Arquitetura.   

                                                                 

 

                             Biblioteca da EBA nos anos 1950. Arquivos UFBA.EBA.1953, p.63 

 

Em 1959 o Curso de Arquitetura obtendo sua autonomia como Curso independente, 
depois de uma longa convivência, separa-se da Escola de Belas Artes, inevitavelmente a 
Biblioteca teve seu acervo reduzido, pois uma parte dos livros foi transferida para 



favorecer o processo de consolidação e fundação da nova instituição, ou seja, a Faculdade 
de Arquitetura da UFBA.  

Com o grande vazio deixado pela saída do Curso de Arquitetura, é criado em 1962 o 
Curso de Licenciatura em Desenho e Plástica, que veio para suprir a demanda da 
formação de professores de desenho no ensino médio. Com o novo curso abre uma 
demanda de livros novos, agora uma bibliografia voltada para o ensino das artes, e em 
especial do desenho. A Biblioteca se recompõe com novas aquisições.                 

Com a reforma Universitária do Reitor Roberto Santos e o crescimento do “Campus 
Universitário” a Escola de Belas Artes ficou praticamente isolada, à semelhança da Escola 
de Medicina, Filosofia e Ciências Econômicas. Muitos desejavam a mudança da Escola 
para o Campus Universitário e ficou estipulado que o melhor lugar seria onde se 
encontrava a Escola de Geologia na Av. Araújo Pinho no Canela, certamente por estar 
perto da Reitoria, da Escola de Teatro, Música e Dança. Alegava-se, inclusive que com 
esta mudança seria inevitável a integração da Escola com as demais escolas de Arte.	  	  

Em 16 de março de 1966 o pintor e professor João José Rescala, Diretor da Escola, 
comunicava aos seus colegas de Congregação sobre os entendimentos com o Reitor 
Miguel Calmon para a aquisição de um prédio no Canela, sendo digno de registro a 
intermediação do Prof. Américo Simas Filho. Em 1967 a Escola de Belas Artes já estava 
com as suas aulas teóricas funcionando no novo prédio, nº 15 da Av Araújo Pinho, onde 
hoje está localizada a Galeria Cañizares. O Prof. Cid Teixeira ficou responsável pela 
mudança e adaptações, tanto quanto pelo expediente no novo prédio, onde futuramente 
seria instalada a Biblioteca, enquanto as aulas práticas iriam funcionar temporariamente 
nas dependências do Museu de Arte Sacra. 

A Biblioteca da EBA no Campus do Canela 

Somente no primeiro semestre de 1970 a Escola de Belas Artes chega por completo na 
Av. Araújo Pinho, já com o Prof. Ewandro Schneiter como Vice-Diretor em exercício. 
Com a mudança das aulas teóricas para o prédio onde funcionava o Instituto de Geologia, 
o prédio nº 15 ficou vago criando aí a Galeria Canñizares no andar térreo e a Biblioteca 
passou a ocupar o andar superior da Galeria Cañizares, manteve neste espaço até 1984, 
quando foi interditada pela Prefeitura de Campus da UFBA, considerando que a estrutura 
do prédio não oferecia segurança para o acervo e, principalmente, para o usuário. 

Assim saindo do Prédio da Galeria a Biblioteca ficou por algum tempo instalada em dois 
espaços do Prédio Principal: os periódicos e os livros de empréstimo disponível para o 
usuário em uma sala de aula, e outra parte de obras de referências e livros raros na sala 
de apoio dos professores. Ficou instalada nestas salas até o Prédio Germano Tabacof ser 
inaugurado em meados de 1985, pois era projeto da Diretora na época, Profa. Ana Maria 
Vilar, instalar a Biblioteca no espaço térreo deste novo Prédio.  



                                 
                                  Prédio da Galeria Cañizares EBA-UFBA 
                               Sede da Biblioteca nos anos de 1970/1980. Foto: Nanci Novais 
 

Uma Biblioteca participativa e interativa  

Neste novo Prédio a Biblioteca passou a ocupar um espaço significativo do andar térreo, 
com uma grande sala de leitura, o acervo bem acomodado, sala de vídeo e áudio visual, 
oferecendo palestras mensais abertas ao público, palestras proferidas por um profissional 
de áreas relacionadas ao acervo ou a um tema de interesse geral, abrindo espaço para 
reflexões e debate. Os palestrantes eram geralmente professores, críticos de arte e artistas 
baianos. 

A Biblioteca entre os anos oitenta e noventa, nas gestões da Profa. Marcia Magno (1986-
1992) e Juarez Paraiso (1992-!996) foi um espaço de participação e interatividade, pois 
participava de todos os eventos promovidos pela EBA, independente de ser um espaço 
tranquilo e convidativo à reflexão e ao estudo era enriquecido com uma extensa pintura 
mural realizada por todos os professores da casa um projeto coordenado pela Diretora 
Profa. Marcia Magno. Nas Feiras de Arte, anualmente, a Biblioteca diplomava o usuário 
mais assíduo, também promovia exposições de obras raras, teses, livros novos, 
incentivando os seus usuários à leitura e à pesquisa. Mantinha o painel “Acontecimentos 
em Destaque” coordenado pela bibliotecária Marlene Lage C.Ramos com a colaboração 
do artista plástico Geraldo Bonelli, este painel era um instrumento de informação e 
divulgação das pesquisas, exposições, trabalhos de extensão, seminários, congressos, 
bienais entre outros) assuntos relevantes  nas áreas de pintura, desenho, escultura,  
fotografia e design. 

Com a implantação dos Cursos de Design, Superior de Decoração e o Curso de Mestrado 
em Artes, o primeiro na área de Artes da UFBA, em 1991 a Biblioteca da Escola de Belas 
Artes ampliou bastante seu acervo que vem crescendo ano pós ano, através das novas 
aquisições e também devido a muitas doações recebidas de ex-professores, ex-alunos e 



amigos da EBA, tornou-se a mais completa da região, sendo frequentada não apenas pela 
comunidade interna, mais por toda comunidade da UFBA e público em geral.   

Em 1996, por proposição do Prof. Juarez Paraiso, Diretor na época, e aprovada na 
Congregação, a Biblioteca foi reinaugurada e recebe o nome “BIBIOTECA SOFIA 
OLSZEWISKI FILHA” em 09 de setembro de 1996, em homenagem a uma de suas mais 
ilustres professoras da Escola, falecida em 1995. 

  

  

           Biblioteca no prédio Germano Tabacof. Foto; Profa. Maria Hermínia Hernandez.  

 

Na gestão da Profa. Maria Celeste de Almeida Wanner, no período de 2000 a 2004, a 
Biblioteca sofreu uma grande reforma, quando foi ampliada ocupando todo o espaço 
térreo do prédio. Depois de alguns anos, infelizmente, por ser um prédio de construção 
de pré-moldados e por não ter por muitos anos manutenção da sua parte estrutural, começa 
aparecer deslizamento dos módulos de concreto, afetando as instalações elétricas, 
causando preocupações para os funcionários e usuários. 

Em 2013, detectando a gravidade do manter o Prédio Germano Tabacof funcionando a 
Diretora Profa. Nanci Novais, resolveu interditá-lo depois de quase trinta anos de uso. 
Com isso a Biblioteca volta a ficar sem um espaço construído adequado e passa a ocupar 
provisoriamente três salas de aulas da escola, ocasionando a restrição de acesso causando 
um sério problema, pois com quatro Cursos de Graduação, um Curso de Especialização 



em Arte Educação, Mestrado e Doutorado a falta de um espaço para acomodar a 
Biblioteca é preocupante. 
 

Em 2016, pensando num melhor acondicionamento do acervo e oferecer um acesso 
melhor aos usuários, a Diretora Profa. Nanci Novais resolveu utilizar duas salas onde 
funcionavam aulas de pintura para adaptá-las a instalação da Biblioteca, e em dezembro 
deste mesmo ano foi feito a transferência de todo o acervo que se encontrava distribuído 
nas diferentes salas. Ainda não é o espaço ideal, no momento a referida Biblioteca se 
encontra em fase de restruturação do espaço físico, buscando adequar sua estrutura para 
um melhor acondicionamento do acervo e oferecer melhor atendimento e acesso aos seus 
usuários: estudantes, professores e o público em geral da UFBA e externo.	    

 

A Biblioteca da EBA na atualidade 

A Biblioteca Sofia Olszewski Filha da Escola Belas Artes hoje é atendida pelo Sistema 
de Biblioteca da UFBA (SIBI), que oferece toda logística e suporte para o seu 
funcionamento.  

Com um acervo composto de livros, folhetos, catálogos, dissertações, teses, periódicos, 
DVD e CD a Biblioteca possui aproximadamente um total de 17.000 publicações, acervo 
este enriquecido com doações significativas de familiares de professores que morreram 
como Sofia Olszewiski Filha, Ivo Vellame e Herbert Magalhães. 

Ocupando uma área de quase 300m², sendo destinado 200m² para acomodação de todo o 
acervo, a Biblioteca funciona de segunda a sexta-feira das 7:00h às 19:00h. A Biblioteca 
utiliza o Código Anglo-Americano e a Classificação Decimal Universal (CDU) no 
processamento técnico do acervo. Atualmente está disponível on-line, ou seja, na Base 
Pergamum total de 5.392 títulos e 7.442 exemplares, número este que vem crescendo a 
cada dia através do mutirão realizado pelo Sistema de Biblioteca da UFBA (SIBE), sob a 
coordenação da bibliotecária Zilda Cerqueira Brito. 

Considerando desde a incorporação da Escola de Belas Artes na Universidade em 1948, 
a Biblioteca da EBA completa em 2018 SETENTA ANOS de funcionamento 
ininterrupto, apesar das dificuldades que alternam sua trajetória em bons e maus 
momentos. Assim, como foi dito no início, a sua história acompanha todas as mudanças 
da centenária Escola, desde as mudanças de espaço físico, dos cursos, mudanças 
pedagógicas e metodológicas, estrutura organizacional da Universidade, também as 
mudanças políticas e econômicas no país etc.  

Foram coordenadores da Biblioteca nesse espaço de tempo: Maria Luíza Vasconcelos, 
Marlene Lage Cajazeiras Ramos, Atualmente tem a coordenação da bibliotecária Lêda 
Maria Ramos Costa, com a participação da bibliotecária Tatiana Bonfim Sousa e das 
servidoras técnicas administrativas: Jeanete Viana dos Santos, Josenice Bispo e Madalena 
dos Santos Viana. 
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